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CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO n. 48/2006/CONSEPE

Aprova Manual para elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, dos cursos de Tecnologia em Gestão de Marketing e de Pessoas.

A Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e tendo em vista a decisão do Colegiado no dia 14 de novembro de 2006,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar o Manual para elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, dos cursos de Tecnologia em Gestão de Marketing e de Pessoas.

Art. 2º - O Manual constituirá anexo da presente Resolução.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Criciúma, 14 de setembro de 2006.

PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA

PRESIDENTE DO CONSEPE

ANEXO DA RESOLUÇÃO n. 48/2006/CONSEPE

MANUAL PARA ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC - CURSOS DE TECNOLGIA EM GESTÃO DE MARKETING E DE PESSOAS

De acordo com o que dispõe a matriz curricular dos Cursos de Gestão de Pessoas e Gestão em Marketing da UNESC, todos os acadêmicos deverão, como requisito final, elaborar, apresentar e defender um TCC - Trabalho de Conclusão de Curso.

O TCC é constituído de um trabalho escrito sobre um tema previamente delimitado, devendo obedecer à rigorosa metodologia adotada pela Universidade, realizando estudo detalhado e aprofundado, abordando multiplicidade de aspectos e variáveis, podendo contribuir, original e pessoalmente para a ciência.

TCC é trabalho de síntese, cujo objetivo implica em que o aluno consiga encadear os conhecimentos obtidos ao longo do curso, relacionando-o em um todo coerente voltado à pesquisa desenvolvida.

1. OBJETIVOS DO CURSO

1.1.
Em relação ao TCC

1.1.1. Proporcionar ao acadêmico o desenvolvimento das habilidades e competências de escrever e de expressar-se com coerência:

a) Ao domínio da língua portuguesa.
b) A interpretação e compreensão de textos.
c) A argumentação e fundamentação de idéias com base em conteúdos definidos.
d) A coerência lógica do pensamento de forma escrita e oral.
e) Ao conhecimento interdisciplinar.
1.2.
Em relação ao Aluno
1.2.1. Propiciar o aprofundamento por meio:

a) Do estudo de problemas regionais, buscando apontar possíveis propostas de soluções com o escopo de integrar universidade e sociedade.
b) Da prática da investigação científica.
c) Da produção acadêmica e a capacidade de expressão oral e escrita.
d) Da pesquisa acerca de inovações do mundo profissional.
2. LINHAS DE PESQUISA

2.1. Os TCCs deverão ser desenvolvidos dentro das linhas de pesquisa relacionadas às da UNESC, conforme Resolução n. 14/2003/CONSEPE, saber:

1) Educação.

2) Cidadania.

3) Qualidade de vida.

4) Desenvolvimento. 

5) Meio ambiente.

3. PRAZO DE ELABORAÇÃO

3.1.
O TCC deverá ser elaborado no decorrer dos dois últimos semestres do curso.

4. ENTREGA DOS TCCs

4.1.
Entrega dos TCCs à Banca Examinadora

4.1.1. A entrega dos trabalhos, pelos acadêmicos, à Banca Examinadora, será em 03 (três) vias encadernadas em espiral e mediante comprovante de recebimento, conforme prazo divulgado no cronograma de atividades da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II, no departamento do curso.

Juntamente com as vias do TCC, o acadêmico deverá entregar, também: a “Ficha de Acompanhamento de Orientação de TCC”.
4.1.2. A não entrega das vias do TCC, no prazo estimulado de acordo com o referido cronograma de atividades, implicará na automática reprovação do acadêmico na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso, não cabendo recurso desta decisão.

Nenhum TCC será recebido sem o acompanhamento da “Ficha de Acompanhamento de Orientação de TCC”, sendo considerado, neste caso, como TCC não entregue.

4.2.
Da entrega dos TCCs após a defesa

4.2.1.
Os acadêmicos deverão entregar, no prazo máximo de 10 (dez) dias, após a defesa, com as correções recomendadas pela Banca da seguinte maneira:

a) Resumo da TCC (conforme norma específica da ABNT), em 01 (uma) folha de papel avulsa, tamanho A4.
b) 01 (uma) via do TCC, gravado em CD, no formato PDF.
c) 01 (uma) via (original) do TCC, devidamente assinada pela banca examinadora, encadernada em capa dura, para a Instituição.

Observação: É da responsabilidade exclusiva do acadêmico, coletar as assinaturas da banca em seu TCC.

5.
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

5.1.
O processo de avaliação desdobrar-se-á em três etapas:

a) Nota do trabalho escrito.
b) Nota da apresentação oral.
c) Nota de sustentação perante a Banca.

5.1.1.
A Banca Examinadora terá prazo de 10 (dez) dias para corrigir e avaliar o trabalho escrito. Após este prazo, devolverá os TCCs que não alcançarem, no mínimo, nota igual a 07 (sete).

5.1.2.
O acadêmico que obtiver média igual ou superior a 07 (sete) não terá seu TCC devolvido, ou seja, a banca não o devolverá para correções antes da defesa pública.

5.1.3.
Os acadêmicos, cujos TCCs não alcançarem nota igual a 07 (sete), terão o prazo de 10 (dez) dias para corrigirem seu TCC, conforme considerações da banca examinadora. O acadêmico deverá entregar a nova versão juntamente com a(s) via(s) na(s) qual(s) estão as sugestões de correção.

5.1.4.
Após este prazo, a banca examinadora terá 07 (sete) dias de prazo para fazer a 2ª correção e avaliação do trabalho escrito.

5.1.5.
Os acadêmicos, cujos TCCs não forem aprovados após a 2ª correção e avaliação, serão comunicados durante o prazo de 02 (dois) dias que antecede a apresentação e defesa pública dos TCCs.

5.2.
Serão considerados desclassificados os TCCs que, independentemente do prazo, contiverem plágios em quaisquer de seus capítulos. Neste caso, ao acadêmico, não caberá recurso e os TCCs serão encaminhados, pela Coordenação do Departamento, à autoridade universitária competente, para as providências que julgarem necessárias.

5.3.
Para fins de avaliação da nova versão do trabalho escrito, será alterada apenas a nota deste, mantidas às demais notas.

5.4.
O acadêmico que obter média inferior a 03 (três) no trabalho escrito na primeira correção e avaliação estará, automaticamente, reprovado.
5.5.
Somente após a aprovação do trabalho escrito é que o acadêmico poderá apresentar e defender seu TCC. 

5.6.
O acadêmico que obter média inferior a 07 (sete) na apresentação e defesa do TCC não poderá apresentar e defender, novamente, seu trabalho.

5.7.
A nota final do acadêmico será o resultado da média aritmética das médias individuais de cada examinador.

5.8.
Para efeitos de avaliação, o orientador não poderá atribuir nota ao TCC, seja na parte escrita, na apresentação ou na defesa.

5.9.
O aluno reprovado, poderá encaminhar, no prazo máximo de 05 (cinco) dias após a publicação da reprovação do trabalho escrito ou o término da defesa, pedido fundamentado de reconsideração à Coordenação do Departamento, na forma estabelecida pela Resolução 
n. 14/2003, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UNESC, sendo a decisão publicada pelo Coordenador do Curso, no prazo máximo de 10 (dez) dias, contados a partir da data do pedido de reconsideração, não cabendo recurso da decisão.

5.10.
A ata da defesa do TCC conterá apenas o conceito atribuído pelos membros da banca - APROVADO ou REPROVADO.

As notas das 03 (três) etapas e a média (resultado final) serão divulgadas, separadamente, após o encerramento das defesas. 

Por ocasião da divulgação do conceito, o acadêmico receberá a solicitação das correções exigidas pela Banca Examinadora, considerando-se que as notas atribuídas serão confirmadas somente após os ajustes estabelecidos.

6.
A ORIENTAÇÃO

6.1.
Os TCCs deverão ser acompanhados, obrigatoriamente, por um professor-orientador do quadro regular da FUCRI, no mínimo com titulação de especialista, designado dentre os docentes disponibilizados pelo Departamento, ficando a critério do professor o aceite da escolha.
6.2.
Excepcionalmente poderão ser designados professores orientadores que não possuam a titulação mínima exigida, desde que o Departamento obtenha autorização por escrito da Pró-Reitoria de Ensino.

6.3.
Os orientadores serão escolhidos de acordo com suas áreas de competência e conforme o campo temático dos TCCs.

6.4.
O aluno deverá confirmar seu orientador, por meio da entrega da Ficha de Confirmação de Orientação, até a data estipulada no cronograma de atividades da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso. A não entrega até a data estipulada, implicará na automática reprovação do acadêmico na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso, não cabendo recurso desta decisão.
7.
ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR-ORIENTADOR

1) Acompanhar, examinar e orientar, de acordo com o número de horas-aulas estabelecidas para cada aluno-orientando, o desenvolvimento do TCC.
2)  Solicitar e avaliar, do aluno-orientando, relatórios parciais de atividades, demais materiais, papéis de trabalho e outros recursos julgados necessários pelo professor-orientador.
3)  Avaliar O TCC, observando as normas metodológicas, coerência lingüística e o desenvolvimento dos objetivos propostos.
4) Vetar a defesa do TCC sempre que verifique inexistência de qualidade, com referência à estruturação lingüística, plágio, superficialidade na apresentação do tema e fundamentação teórica e estruturação metodológica.
5) Controlar o desenvolvimento das atividades relacionadas à elaboração do TCC.
6) Presidir os trabalhos da Banca Examinadora.
7) Informar, por escrito, ao Coordenador do Curso, qualquer irregularidade decorrente do não cumprimento de condições estabelecidas, por este regulamento, pelos seus orientandos.
8) Avaliar a fundamentação teórica na disciplina de TCC I.

9) Sugerir referências bibliográficas ao orientando.
10)  Garantir o cumprimento das horas-aulas estabelecidas para cada aluno-orientando.

11) O professor-orientador poderá desobrigar-se da incumbência da orientação no prazo máximo de 02 (dois) meses antes do término do período letivo, mediante apresentação de justificativa documentada e concordância do Coordenador do curso.

8.
ATRIBUIÇÕES DO ALUNO-ORIENTANDO

1)  Submeter a aprovação do Curso o seu projeto de TCC.
2) Comparecer às aulas de orientação definidas pelo professor da disciplina de TCC e pelo professor-orientador e assinar a lista de freqüência.
3) Apresentar, regularmente, relatórios parciais das atividades de pesquisa para o professor-orientador, assim como demais materiais e papéis de trabalhos sempre que solicitados.
4) Elaborar o TCC, ou refazê-lo sempre que solicitado, de acordo com as normas metodológicas e diretrizes gerais estabelecidas por este regulamento e do curso.
5) Cumprir as determinações gerais deste regulamento e aquelas emanadas do Curso.
6) Informar, por escrito, ao Coordenador do Curso, qualquer irregularidade decorrente do não cumprimento de condições estabelecidas neste regulamento.
7) Realizar a defesa de seu TCC, de acordo com as disposições estabelecidas.
8) Entregar a versão final do TCC no prazo apresentado no cronograma de atividades da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso.
9) Preencher e coletar assinatura do professor orientador nos registros solicitados pelas disciplinas de TCC I e TCC II.

10) O aluno-orientando poderá solicitar a substituição do professor-orientador, no prazo máximo de 02 (dois) meses antes do término do período letivo, mediante apresentação justificada e com a concordância do professor-orientador e a concordância do Coordenador do Curso, cabendo ao aluno-orientando, neste caso, providenciar novo orientador no prazo máximo de 05 (cinco) dias, contados da data do aceite do Coordenador e, caso isso não ocorra, o acadêmico será considerado reprovado, não cabendo recurso desta decisão, devendo o mesmo matricular-se na mesma disciplina no período letivo seguinte.

11) Encontrar-se, no mínimo, por 05 (cinco) vezes, durante o semestre, com o seu professor orientador.

12) Cumprir o mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de freqüência nas aulas coletivas referentes às disciplinas de Trabalho Monográfico I e II.
9.
COORDENAÇÃO DOS TCCs

9.1.
A Coordenação dos TCCs será exercida pelo Coordenador do curso em conjunto com o professor da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I e II, auxiliados pelos professores-orientadores.

9.2.
Cabe ao Coordenador do curso e do professor de TCC viabilizar condições para a realização adequada dos TCCs e tomar as medidas necessárias de acordo com as atribuições estabelecidas no Regimento Geral da UNESC e as diretrizes deste Regulamento.

9.3.
Compete, também, a eles, ouvido previamente o professor-orientador, vetar a defesa do TCC, sempre que for observada a inexistência de condição por parte do acadêmico.

10.
BANCA EXAMINADORA

10.1.
A Banca Examinadora será composta pelo orientador e mais dois professores examinadores, indicados pela Coordenação dos TCCs.

10.2.
A titulação do orientador, tanto quanto a dos examinadores, deverá ser, no mínimo, de especialista.

10.3.
Poderá, também, compor a Banca Examinadora professor, especialmente convidado pertencente a outro Departamento ou mesmo de outra instituição, em função de reconhecido saber na área que trata o TCC.

10.4.
O presidente da Banca Examinadora será o professor-orientador, que poderá se manifestar para efeito de esclarecimentos de tópicos e colocações.

11.
DEFESA PÚBLICA DOS TCCs

11.1.
A defesa dos TCCs, que será pessoal, acontecerá no período apresentado no cronograma de atividades da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso, independentemente do andamento normal das aulas. Havendo necessidade, os horários estabelecidos poderão ser prorrogados.

11.2.
O cronograma das defesas, juntamente com a composição das bancas examinadoras, será publicado no prazo mínimo de até 10 (dez) dias antes do início do período de defesa dos TCCs.

11.3.
Durante as defesas, que serão públicas, será vetada a manifestação dos expectadores.

11.4.
A sessão de defesa do TCC terá início com uma exposição oral do acadêmico de, no máximo, 20 (vinte) minutos, prorrogáveis por mais 10 (dez) minutos, podendo, na apresentação, utilizar recurso áudio-visual disponível, ou qualquer outro, desde que ouvida previamente a Coordenação dos TCCs.

11.5.
Serão reservados, pela Coordenação dos TCCs, para a apresentação e defesa dos TCCs, Retro-projetor e Data-show.

O acadêmico que desejar fazer uso de outro(s) recurso(s), deverá consultar a Coordenação de TCCs, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias do início das defesas, para que se verifique a viabilidade do uso. 

11.6.
Os membros da Banca Examinadora terão, cada um, no máximo, 15 (quinze) minutos para argüição e considerações julgadas importantes, sobre o TCC.

11.7.
O presidente da Banca Examinadora - o professor orientador - organizará os trabalhos, a divisão e o controle do tempo, cabendo ao mesmo, definir qual dos examinadores argüirá primeiro, bem como conceder prorrogação de até 05 (cinco) minutos para cada examinador, no máximo.

11.8.
Os horários estabelecidos para início e término das defesas deverão ser respeitados rigorosamente tanto pelo acadêmico quanto pelos componentes da banca.

12.
ESTRUTURAÇÃO METODOLÓGICA DOS TCCs

12.1.
Para a organização dos trabalhos, seja na sua composição, seja na sua forma escrita, entendendo-se como tal, a “estrutura metodológica”, os acadêmicos deverão consultar o caderno NORMAS PARA ELABORAÇÃO DE TCCs, disponível no endereço eletrônico <www. unesc.net/biblioteca/>.
13.
CRITÉRIOS NÃO CONTEMPLADOS NESTA NORMA

13.1.
Os critérios e/ou problemas que por ventura não estejam contemplados nesta norma, serão resolvidos pela Coordenação do curso.

13.2.
As alterações neste Manual, após aprovação pelo colegiado do Curso, deverão ser aprovados pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE ou órgão que lhe venha a suceder.

13.3.
Caberá à Coordenação do Curso estabelecer os anexos e as alterações que porventura vierem a acontecer nos mesmos.
Criciúma, 14 de novembro de 2006.
PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA

PRESIDENTE DO CONSEPE


















